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1 INTRODUÇÃO
A interdisciplinaridade surgiu no final do século XIX, pela necessidade de dar uma resposta à fragmentação causada pela concepção positivista, pois as ciências foram subdivididas surgindo, várias disciplinas. Após longas décadas convivendo com um reducionismo científico, a ideia de interdisciplinaridade foi elaborada visando restabelecer um diálogo entre as diversas áreas dos conhecimentos científicos (Lavaqui e Batista, 2007). Podemos, entretanto, perceber que a interdisciplinaridade pretende garantir a construção de conhecimentos que rompam as fronteiras entre as disciplinas. A interdisciplinaridade busca também envolvimento, compromisso, reciprocidade diante dos conhecimentos, ou seja, atitudes e condutas interdisciplinares (Batista e Lavaqui, 2004).
O Ensino Médio tem sido alvo de constantes discussões na atualidade, pois, dentre outros motivos, a presença dos recursos científicos e tecnológicos tem gerado necessidades complementares e diferentes em relação ao ensino propedêutico geralmente praticado. A complexidade dessas questões vem promovendo debates em torno de uma Educação Científica, remetendo-nos a uma reflexão em relação à adoção de práticas interdisciplinares no Ensino de Ciências como uma das possibilidades para a sua melhoria (Lavaqui e Batista, 2007).
Este Trabalho tem por finalidade apresentar uma reflexão sobre a interdisciplinaridade da ação docente, mostrando a importância desta, pois é a chave para garantir a construção de um conhecimento rompendo com os limites das disciplinas.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Este trabalho foi desenvolvido, em uma escola de ensino fundamental e médio do município do Rio Grande, por cinco alunos pibidianos (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID) do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura/FURG, e professores das disciplinas de Biologia, Química, Artes e Português, envolvendo três turmas de alunos do ensino médio. Inicialmente foi proposto aos alunos, uma saída de campo para ser observado a forma de tratamento de esgoto no bairro, onde a escola esta localizada e residem a maioria dos estudantes. Com o auxilio dos alunos e professores foi elaborado um roteiro para que eles se orientassem durante a visitação, buscando a interdisciplinaridade na temática abordada.

A saída de campo foi para a Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) no bairro Parque Marinha na cidade de Rio Grande. No momento da visita o técnico da ETE, expôs como ocorre o processamento, coleta de esgoto e destino final do produto restante, salientando quais impactos este tipo processo gera para o meio ambiente. No retorno a escola, houve o debate entre as diferentes turmas com a presença dos professores e alunos pibidianos, formando uma roda de conversa sobre o que haviam observado na saída ao ETE.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados revelaram que a saída de campo com os alunos e professores do ensino médio desta escola, favoreceu a percepção acerca da interdisciplinaridade nas práticas docentes. A criatividade discente foi favorável, pois os estudantes apontaram os dados observados através das anotações realizadas no roteiro prévio, apresentaram pontos positivos quanto aos fatores incentivo a novas ideias e interesse pela aprendizagem pelo tema escolhido. 
O professor de química abordou as questões químicas do tratamento do esgoto domestico, salientando os processos envolvidos nele. A professora de artes trabalhou as questões de “a arte da reciclagem”, onde mostrou aos alunos como trabalhar com o lixo reciclável. E por fim, a biologia trabalhou as questões de preservação da natureza, impactos das ações do homem sobre o meio ambiente, questões biológicas do tratamento de esgoto.
Pode ser observado pelos professores participantes desta atividade que o rendimento dos alunos melhorou significativamente, já que eles passaram a perceber a capacidade que as disciplinas escolares tem de dialogarem entre si. Percebemos também que na grande parte das vezes os alunos “não gostam” de algum conteúdo, por não terem a oportunidade ver na prática a associação de fato.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta atividade demonstra que no ensino é preciso considerar a dinâmica da construção do conhecimento. Podendo o professor intervir de modo a facilitar e ampliar a aprendizagem priorizando, a descoberta e compreensão utilizando o próprio espaço de vivencia na escola e em torno desta. Com isto ocorre a construção do saber enriquecendo as relações escola e família. Outro aspecto que vale salientar neste trabalho é que nosso papel  enquanto professores do ensino médio e pibidianos é o demonstrar que a interdisciplinaridade, não anula as disciplinas, e sim reforça um trabalho numa perspectiva educacional. 
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